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A qucslâo do bacalhau 

O deputado snr. Pereira de 
Lima levantou na camara dos de- 
putados, na sessão da 21 d'abril 
findo a questão do bacalhau cu- 
jo barateamento tanto interessa 
o publico. 

Disse o snr. Pereira de Li- 
ma, e é a expressão da verdade, 
que a pesca do bacalhau é hoje 
monopolio de duas casas e foi crea 
do por uma portaria de 1887,ba- 
seada a seu turno n'um famoso de- 
creto de ha sessenta e novo an- 
noe! 

Pediu o deputado em questão 
que se acabasse com similhan- 
te regimen, que á prejudioialissi- 
mo, manifestando-se a favor da 
liberdade na industria da pesca. 

Kespondeu-lhe o snr. minis- 
tro da fazenda dizendo que tem 
estudado e continua a estudar o 
assumpto, em que tem de atten- 
der os interesses do estado, do pu- 
blico e da marinha mercante, sen- 
do a questão bastante complexa. 

uli ViaUiiiOâ ciô COiliO 
diz o snr. Espregueira a questão 
não seja coupltxa; o que affirma- 
mos, porém, é que carece de ser 
resolvida convenientemente, que 
deve ser considerada como de pri- 
meira necessidade. 

O monopolio que ha muitos 
annos, quer na pesca quer no for- 
necimento de bacalhau para o 
mercado, é exercitado por meia 
dúzia de privilegiados figurões, é 
necessário que termine, porque ó 
escandaloso, e prejudicial para 
toda população. 

Manifestar o bacalhau na al- 
fandega com o valor de 75 reis 
por kilo, pagar ao estado o impos- 
to relativo a essa valorisação, pa- 
ra impingir depois ao publico por 
240 e 260 reis o kilo será tudo o 
que lhe pretenderem chamar os 
interessados no negocio. 

FOLHETIM 

Em paiz nenhum da Euro- 
pa o preço do bacalhau so apro- 
xima sequer d'aquelle por que o 
paga o povo portuguez victima de 
toda a ordem de expoliuções. 

Podemos ter o bacalhau por 
metade do preço que elle actual- 
mente tem no mercado, que é ar- 
tificial e creado pelos interesses 
sordidos e illegitimos de uma ca- 
terva de exploradores. 

Esta circumstancia é por si 
bastante para reclamar a rápida 
intervenção dos poderes públicos 
em beneficio do consumidor, que 
no caso sujeito, é todo o paiz sem 
excepção de qualquer classe. 

E' dever do snr. ministro da 
fazenda, visto ter declarado que 
estudára e continuava estudando 
o assumpto, resolvel-o o mais ra- 
pidamente possível e por íórma 
que de uma vez para sempre ter- 
mine um monopolio illegal e odio- 
so, mediante o uso do qual se ex- 
plora torpemente a população in- 
teira d'um paiz. 

Gulioque-se o ministro acima de 
tudo o interesse d^ssa popaulçao, 
córte fundo e sem misericórdia e 
terá prestado itoi serviço valioso 
pelo qual ninguém lhe poderá re- 
gatear louvores. 

Se para resolver definitiva- 
mente a questão, é necessário—o 
que nos não parece—recorrer á 
intervenção do parlamento, que is 
so se faça o mais rapidamente pos- 
sível. 

t 

Ldilor—Alfredo Fernandes Fereirà 
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PELO MUNDO 

A influenza. 

Esta terrível epidemia, tem 
feito nos últimos mezes milhares 
de viotimas. 

Damos alguns dados estatia- 
ticoa sobre a sua intensidade, de- 
vidos ao dr. Bertillou, chefe dos 
trabalhos de estatística de Paris; 

O dr. Bertillou constatou pe- 
las estatísticas el»í . ra-jas em to- 
dos os paizes da Europa, que a 
epidemia da influenza que se de- 
clarou na capital francoza em 
1890 fez desde então a sua reap- 
pftrição annual, e com caracteres 
e particular gravidado em 1892 
e 1895; o que prova que as con- 
dições de estação ou temperatura 
não téem uma influencia capital 
na propagação da influenza é que 
no mez de abril de 1892, quan- 
do a epidemia fez maior numero 
de victimas, havia então em Paris 
uma temperatura absolutamente 
primaveril. 

Agora, as observações de 
Bertillon sobre as victimas da in- 
fluenza: 

As creanças até á edade dos 
cinco annos—diz elle—são rebel- 
des á epidemia. As pessoas edo- 
sas á que íornecem o maior nu- 
mero de viotimas. A epidemia fe- 
re indiatiactamente os membros 
de todos as corporações, e os co- 
cheiros, que estão todo o dia e to- 
da a noite expostos ao ar não for- 
necem á estatística um contingen- 
te mais elevado que os buro- 
cratas, por exemplo. 

Emfim o dr. Bertillon, sem 
poder explicar a causa, verificou 
sempre no decolrer dos seus mi- 
nuciosos estados que a influenza, 
era mais frequente nas classes re- 
mediadas do que nas pobres, pare- 
cendo querer inlemnisar estes úl- 
timos da crueldatío com que as 
outras epidemias os ferem de pre- 
ferencia. 

Alcolismo. 

Em uma conferencia effectua- 
da na Universidade de Paris, la 
Scrvonne, sobre o alcoolismo e 
seus correctivos, disse: 

O alcoolismo é uma enfermi- 
dade physica e mentalmente re- 
cente, data de ha 25 a 30 annos, 
e porque? Por se não beberem 
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m BEBOiA DO SECUO XIX 

Romance original 
passado em Melgaço 
e no Porto, por A. 
J. Duarte Júnior 

Alguma coisa de estranho se 
passava comsigo. Impaciente 
com as faces banhadas da suor, 
D, Antonio de Souza Bizarro fôra 
de súbito incommodado no pro- 
fundo silencio do seu quarto por 
uma vizita que o procurava. 

Era uma senhora, que mos- 
trava ter os seus 20 annos e pos- 
suía uma formosura fresca e se- 
ductora. 

O fidalgo ficou surprehen- 
dido, com a pre«euça d'aquella 
mulher, que de um modo sobrau- 
ceiro, frio o impassível como uma 
estatua, assomara á porta do seu 
quarto, contemplando-o com a 
vista fixa por um instante. 

D. Antonio ergueu-se de sú- 
bito, porque n'aqaelle momento 
um jubilo indiscriptivel lhe per- 
correu os seios da alma. 

—Quem tenho a honra de 
receber?—disse com affubilidade. 

A recem-chegada deu mais 
um passo e entrou no quarto, 

—A mulher que o ha de ser- 
vir ua sua felicidade. 

„ —Ohl bem vindat — excla- 
mou, corroudo a apertar-lhe a 
mão. 

—Sou pontual nas minhas 
promessas, firme nas miuhas re- 
soluções. O meu procedimento 
u'este negocio evidouciarA quanto 

agora a mesma classe de licôrea 
que as gerações precedentes. 

Noutros Èoajpca havia vinho 
e aguardente de vinho em abun- 
dância. A filoxera e o raildew té- 
em destruído o^ vinhedos e por 
isso augmentandò o uso do alcoo 
produzido de diversos grãos ceria 
lificos, sendo por isso o alqpol im- 
puro o perigoso. Sua composição 
chimica differe da do espirito de 
vinho. São venenos terríveis. Na 
Suissa, por exemplo o seu uso pro- 
duz 40 por 100 de loucos e 50 
por 100 de criminosos.» 

Com estas e outras conside 
rações apoia o monopolio sobre o 
álcool e demonstra que antes do 
uso do álcool cerialifico se podi- 
am encontrar borrachos, mas nun- 
ca a doença do alcoolismo, cujo 
envenenamento se transmitto de 
paes a filhos. 

Entre nós também é muito 
vulgar este euveneuameuto. 

Convém saber-se. 

D'uma carta escripta por um 
portuguez residente uo liio de Ja- 
neiro, transcrevemos os períodos 
que se seguem, que provam quan- 
to se enganam os que se persua- 
dem que no Brazil—tudo que luz 
é oiro: 

«A maior parte dos portu- 
guezes imaginam que isto ó um 
paiz onde o dinheiro so cava; es- 
tão muito engamidos. Isto presoa- 
temente é peior do- que em Por- 
tugal. Actualmente vagabundam 
por estas ruas 7:000 homens, de- 
sempregados e quasi morrendo de 
fóme, sendo a maior parte portu- 
guezes que se não transportam 
para ahi por não terem dinheiro, 
e fartos de procurar o nosso côn- 
sul que lhe diz só poder conceder 
passagens a quem fôr doente. Co- 
mo tudo isto ó triste: Os que es- 
tão empregados são considerados 
como gallegos. E com razão por- 
que a maior parte foge de Portu- 

gal para aqui carregar saccos, da 
manhã até á noite, sendo manda- 
dos como ahi se mandam animaes, 

Qua miséria! Quem será o 
culpado de tudo isto? Porque não 
concedem passagens da graça pa- 
ra a Africa, afim de se explorar o 
que é nosso para evitarmos a im- 
portação d'um certo numero do 
coisas que actualmente estamos 
importando e que ha muitos an- 
nos podíamos exportar? Não seria 
melhor elevar o preço dos passa- 
portes para o Rio de Janeiro, pa- 
ra evitar as desgraças que actual- 
mente se vêm aqui? 

Acautelao-vos, pois, portu- 
guezes, que isto não é mais o Bra- 
zil antigo, mas sim o nosso sup- 
plicio. 

A febre está grassando com 
intensidade, o que não admira, 
pois não chove ha um mez, o quo 
em verdade é extraordinário». 

Não é necessário fazer com- 
mentarios. 

Deve ler-se á meza? 

bobre esta questão impor- 
lante para as pessoas estudiosas o 
wa os sábios, diz a Ihjgiene Mo- 
derna o seguiute; 

«Quando comemos sós, to- 
dos nós temos desejo do lêr qual- 
quer coisa, emquauto comemos, 
quer seja ao almoço, ao jantar ou 
á ceia, o nem suspeitamos,sequer, 
que a pratica" d'e8so doselo tem 
muito do prejudicial e que devo 
ser condemnada, especialmente 
luaudo, para ganhar tempo, so 

continua á mesa um trabalho ou 
um estudo começado ante» da rc- 

: éiçào. 
Sa se lé, ha de sor pelo mo- 

nos leitura alegro. 
O costume geral de ler du- 

rante o almoço um jornal da ma- 
nhã não o absolutauicfite prejudi- 
cial: proporciona themas do con- 
versação e não fatiga demasiada- 
mente o cerebro. 

Mes quanto a nós, se conse- 

posso, quanto o n\eu génio é for- 
te e quanto a forténa me favore- 
ce em todas as minhas emprezas, 
por mais arriscadas que elias se 
apresentem 

convidou a reeem 
fu. O fid 

hegada a sen- 

Callou-se aaui. O fidalgo 
id 

tar-se, 
—Principiemos — disse ella 

—E' V. S.a o sn.01 D. Antonio de 
Souto Bizarro? 

—Eu mesmo—replicou o fi- 
dalgo com firmeza. 

—Senhor do Castello das 
Cinco Donas e possuidor de um 
solar no valor do alguns mil cru- 
zados ? 

—Ainda o mesmo—respon- 
deu com acceuto gravo. 

A recem-chcgada fez um li- 
geiro gesto do emoção. 

—Sabe, portanto, v. s.a que 
sou mandada aqui por uin seu 

amigo intimo, com quem v. s." so 
entendeu ha quinze dias? 

—Sei. 
O rosto do fidalgo illumi- 

nou-se de um brilho estranho. 
—Eis-me, portanto, ao dis- 

pôr de v. 8.a para o servir n'aquil- 
Jo que bó por minha intervenção 
poderá alcançar. 

Henriqueta, que já advinha- 
mos ser a visita de D. Antonio, 
trajava elegantemente e patentea- 
va-se de um modo que seduzia, 
encantava. Na edade dos 20 an- 
nos, a frescura da mocidade, a 
meiguice da balleza, o tracto bon- 
doso nos lábios e o sorriso nos 
olhos, são attractivos que fasci- 
nam ainda o coração mais indiífe- 
rente ao. sentimento do amor. 

Por seu lado, D. Antonio 
exultava de contentamento e só 
anhelava o momento da sua feli- 
cidade, la revellar todo o segredo 

do seu coração a uma mulher quo 
um amigo dedicado lhe apresen- 
tara como uma heroina em con- 
quistas amorosas. 

Assim era preciso, porque el- 
la havia promettido luctar e ven- 
cer. 

—Tracta-se nem mais nem 
menos do quo do rapto de uma 
linda menina. 

—Exactamente—disse o fi- 
dalgo, sorrindo—A senhora deve 
estar ao facto do tudo. 

—Estou. O amigo de v. s.' 
não esqueceu uma única palavra, 
Coutoo-nie tudo por miúdo. 

—Estou certo d'isso. 
—Basta sabermos o dia do 

assalto. 

(Continua} 
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Ibo nos pedissem, recommendaria- 
mos que se nào lésso absoluta- 
mente aada emquanto durasse a 
refeição, 

A digestão faz-se muito me- 
lhor estando o cerebio 'livre de 
qualquer preocupação, e quando 
o processo natural daquélla se 
realisa sem que seja estorvado pe- 
io trabalho do pensamento.» 

Uma nova funccionaria publica 
na Allemanha 

O feminismo está fazendo 
progressos gigantescos, xissirn é 
que desde 1 de fevereiro possue 
Viénua nova íuuccionaria publica. 
Essa funccionaria é—advinhem; 
uma coveira! 

O íaóto é puthentioo. 
O cemitério do subujbio 

Grinjing tinha recentemente per- 
dido o seu coveiro. O conselho 
municipal, na sua alta sabedoria, 
nomeou para esse cargo de con- 
fiança a própria viuva do defun- 
to., E' a primeira pessoa do seu 
sexo que occupa similhante situa- 
ção social. 

Terá muitas imitadoras? 
Em todo o caso, ahi está 

mais uma carreira que as mulhe- 
res, pódem abraçar. 

CIUiONWA DA SEMANA 

Domingo^ 80 \ 4 \ 90. 

Ao Gonçalves. 
A terceira carta do mestre 

'Gonçalves, nada diz, abandonan- 
do a questão por elle encetada. E' 
um aranzelde prosa semsaborona 
e insensataj que mais uma vez o 
fez' cáhir no ridiculo. 

Metteu o dente, mas como 
achasse duro, foge como um des- 
vairado, vingando-se em dizer que 
«um anouymo é sempre um ano- 
nymo>, continuando com os seus 
impropérios, no que é èsimic; e 
chamando a altenção do publico, 
como se este o não soubesse apre- 
ciar. 

Realmente faz-me condoer 
da triste situação em que se col- 
locou, como auctor, dessas car- 
tas, colhendo os louros, que dii 
pertencerem-mej e que de facto 
me pertencem, em quanto não 
desmentir os boatos que aqui cor- 
reram, que dizem respeito ao sur. 
dr Mattos, e que eu aproveitei, 
cumpriudi-com o dever def chro- 
nisúv^ 

Este é o ponto principal da 
questão,^.que motivou, como diz, 
este conflicto; mas que ainda nào 
sabe «quem sahirá victorioao». 

E' um inconsciente que veio 
para o tribunal da imprensa sus- 
citai' uma questão, que não co- 
nhecia. 

E creia, que já que ae ex- 
poz ao publico, desejava íosse eua 
e ró sua a Victoria; mas como as- 
sim nào acontece, . digo-lha que 
se resigne, asseverando-lbe que 
para outra vez que volte, os seus 
insultos hão de ler resposta; não o 
fazendo hoje, porque me inspira 
compaixão:—é um porco que fos- 
sa sem saber por onde—í.-diando- 
Ihe a habilidade de Manei que eu 
conheço, que fez acreditar pae o 
quò lhe era preciso breve para 
ser doitor, attendendo á sua eda- 
de,— 27 annos—mas que espera- 
va, porque era feio u'esta edade 
visitar doentes!!! 

Alas se não deturpou a ver- 
dadcj^y pedante, recorreu ao in- 
«ultu, tão sumamente, que me fez 
oouvencer que escreve us guas car- 

tas nas sentinas do Porto, ou nas 
casas de perdição, ditadas por al- 
guma Vénus!!! apaixonada pelos 
fadistas!.. . 

O Linguarudo,que não é ou- 
tro senão o padre Ananias, ccrao 
alguém Iks chama, tem deveras 
muita graça, muito chiste e mui- 
ta piada no Seu soalheiro. ., 

El lo a servir de curandeiro 
e o Pilia de enfermeiro, nem as- 
sim dão vida ao miserável cantído 
porque o receituário consista em 
cataplasmas a pomadas envenena- 
das, que estão ággravando-Ihe as 
chagas do tal forma, que o míse- 
ro está aqui está com outro pon- 
to finai. 

Depois não lhe valem os 
passeios nocturnos do Pera de 
Bode de casa para ^ «Loja No- 
va» para o gonunho—3 em segui- 
da a pancadaria em casa com o 
rabo da vassoira... 

Aperta, que veremos quem 
íica apertado. .. porque não se ba- 
te na nossa maesinha por causa de 
um amor criminoso, fiquem sa- 
bendo. 

O leoahsta da lamparina, re- 
ferindo-se á reforma do sur. Cos- 
ta ex-professor official da escola 
d'e3ta viila, mostra que íoi bem 
informado!!!. . . e que a respeito 
de leis tem estudado pelo codigo 
do Chico dos ditos, que de cada 
vez regula menos. 

Não tem Comméotanos. 

N'outra loeal.sob a epigrapbe 
«Camara Municipal» o mesmo lo- 
calista,por duas vezes não ter ha- 
vido sessão da canaara,lembra ser 
conveniente* ácabar-ae com taes 
sessões.Bem euteudido na condição 
de ficar o mesmo Jocalista encar- 
regado de dirigir os negbeios do 
nosso município, em vista de mos- 
trar a sua aptidão n'oulra local— 
«Contribuição gaíliuacea»—onde 
apresenta uma verba de 48:000 
reis, prodacto de 100 galiinhas 
vendidas n'cstô concelho em -çada 
dia de mercado, quando esse pro- 
ducto era de 720000 reis. 

Consulte a mathematica do 
Sereno-, volte a fazar a conta e não 
borre... já que as suas ideias 
são borradas.,. 

. Ai.íes de terminar, voa di- 
zer aos meus leitores porque a 
lamparina se tornou outra vez em 
regateira de praça. Eu lhes conto. 
Emquanto aqui esteve o corisco... 
da, sabedoria, que é quem todo lo 
manda dentro da possilga infecta 
do canudo, apertou o freio dos 
curandeiros e enfermeiro—por coi- 
sas que nós subamos—tendo-lhés 
promettido ficarem á redea-solta 
na suã auzencia. 

E ficaram; mas dando-se- 
Ihes o correctivo que merecem, 
nem atiram, nem mordem. 

Até causam dó os diabos dos 
zotoe; podem acreditar, que o diz 

líni aielgaceuse. 

nomus Js LUCAES 

Contrifcmiçao gailiviactía 

Ncs cérebros doentes dos 
jornaleiros de Melgaço, após a 
ideia infeliz do imposto municipal 
sobre a exportação do milho pro- 
duzido no concelho, germinou ou- 
tra uâo meuos iufeliz, que elles fi- 
zeram correr mundo, com altivez 
de quem fez uma descoberta util 
e com um descarumeato que só 

uma ignorância supina pode des- 
culpar. 

Apregoam elles que a cama- 
ra municipal d'eate concelho pode 
e deve lançar uma contribuição so- 
bre todas as aves que forem com- 
pradas pelas coriíractadeiras nor 
mercados d'esta viUa, para evitar 
ov exagerados preços porque são 
vendida-! 

Segundo o art.0 75 n.0 2.° do 
Ood. Adm., «o imposto municipal 
indirecto não -é exigivel dos géne- 
ros exportados d® coucelho», e 
portanto a cainaf» municipal não 
^ode lançar coll JRa sobre as aves 
nem sobro qnaesquer outros gé- 
neros que aqui sejam comprados 
para exportação. 

Se não pods, claro está que 
não deve lançar semelhante con- 
tribuição. 

Mas ainda que a lei ih'o per- 
miítisSe, nunca, a nào ser em oir- 
cumstaucias comuletameatô anor- 
maes, devia lançar mão .de um im- 
posto, que, concorrendo para fazer 
diminuir a exportação, concorre- 
ria do mesmo p&sso para a dimi- 
nuição da riqueza do concelho. 

Está no animo de todos os 
que pensam que a riqueza de qual 
quer concelho es á na razão dire- 
cta da exportação elos seus pro- 
ductos. 

Tudo quanto favorecer a ex- 
portação fará augmeutar a rique- 
za; todas as medidas tendentes a 
difficultar a exportação tornar-ae- 
hão prejudiciaes, á prosperidade 
do concelho. 

Isto é elementar. 
Que seria d'este concelho se 

nào fossa a exportação dos seus 
productoa: vinho, milho, presun- 
tos, aves, castanhas, legumes,etc? 

Bois, porque as, galiinhas at- 
tiogem o preço de 500 reis ou 
600 reis, preço retainerador para 
quem as cria, ha de |é tractar de 
difficultar a exportarão d ehas? 

.Acaso as galhmias sàp geuo- 
nero de primeira nedeasidade? 

Os papadores querem comer 
gallinha barata?! 

Puis, não são meia dúzia d'es 
ses papadores, cucvencam-se, que 
representam os intei&sses do con- 
celho. 

O que este qusr é o alarga- 
mento da exportação. 

E fiquemos por aqui. 

xíks novas matrizes 
pretiiaes 

Por um desleixo que consti- 
tue um mau habito,- muito preju- 
dicial, deixamos quasi sempre cor- 
rer á revelia os próprios interes- 
ses, especialmente no que respei- 
ta a collectas ou contribuições. 

Assim, ha m^a junta de pa- 
rochia que trata de iahçur uma 
derrama, ou uma cam-ara que aos 
contribus, o nutguem se quer -ia- 
commodar indo examinar a base 
ou o modo porque-Toi lançada a 
contribuição e, - quando muito, 
aueuas na occasiâo de pagar se 
barafusta e faz enortne «rauael 
pelo excesso ou desigualdade da 
coílecta. Do mesmo,modo corre o 
praso das reclamações das contri- 
buições do estado e ninguém se 
importa com isso, e só quando se 
chega á época do pagamento vem 
as surprezaa e as reclamações, 
sem resultado e sem fundamento. 

O que acontece nus coutri- 
buiçõos, succede em tudo o quo 
prende com os nossos mais impor- 
tantes negócios, porque, por ín- 
dole, cm geral, somos refructar-ios ' 
ao cumprimento das obrigações 

que nos são impostas, ainda aquel- 
las que mais podem contribuir pa- 
ra a salvaguardar dos nossos in- 
teresses. 

Prégamos ahi todos os dias 
que estão cahoticos os serviços 
públicos, apregoamos que ura dos 
serviços que uo nosso paiz está 
peor organiaado é o das contri- 
buições, porque está longe dc at- 
tingír a perfeição que é para de- 
sejar, de modo que cada um pa- 
gue na proporção do que realmen- 
te tçm, mas a verdade 6 que, era 
parte s principalmente, a culpa é 
do contribuinte, que é desleixado, 
que não defende, como deve, o 
que é seu. 

Vem isto a proposito dás no- 
vas matrizes prediaes, agora ém 
reclamação. 

E' sabida a importância d'es- 
te serviço da organisaçâo de ma- 
trizes e também é fóra de duvi- 
da, pelo que já é conhecido, que 
desde o seu inicio, deixou do sa- 
tisfazpr ao seu verdadeiro fim por 
diíiereates circumstanciisj entre 
as quaes avulta, como principal, 
a péssima escolha do pessoal da 
inspecção directa. 

àlas não foi o pessoal sem 
competência nem consciência do 
melindroso sei'viço de-que era en- 
carregado o que contribuiu para 
que a matriz nào seja um traba- 
lho completo; o nenhum caso que 
o proprietário contribuinte fez do 
modo porque o serviço então clr- 
riu fez que esse desleixo por par- 
te das cooimis-jões prosperasse e 
hoje dó o resultado de um verdadei- 
ro cahos, como succede em alguns 
concelhos d'este distrieto. 

As óommiesões eram consti- 
tuidas por pessoal p'.-uco conhe- 
cedor dos terrenos e das culturas, 
trabalhavam sem informador lo- 
cal, e o que fazia o proprietário? 
Reprovava a meia voz o modo por- 
que se dizia o serviço ia correndo, 
mas não tratava de representar ás 
repartições superiores. 

Houve secretários e louvados 
pouco-esorupuloses, que, sem vi- 
sitarem as propriedades, iam en- 
chendo as cadernetas por indica- 
ções de algum sabichão da fre- 
guesia, que á rasào de uns tantos 
reis prestava esdarccimentoa sem 
a menor responsabilidade; isto sa- 
bia-se e diz-ãe bojo em presença 
das matrizes coutusas e erradas, 
mas só agora se diz o entiio tudo 
se deixou correr á revelia, som a 
menor queixa. 

Nas freguesias onde as cem- 
missoe.s trabalhavam percorrendo 
a propriedade, o proprietário sa- 
bia-o, e se havia de acompanhar 
os louvados para o único fim que 
lho era permittido, o de dar es- 
clareci montes do focal e das pro- 
priedades confinantes porque tu- 
do ajudava á identificação da pro- 
priedade, fugiu e de nada quiz sa- 
ber, de modo que hoje, em pre- 
sença da matriz, vê que são gran- 
des os enganos na denominação, 
dos sidos, nas confrontações, etc., 
e então barafusta que nem ao me- 
nos pôde facilmente eucontrar-os 
os seus prediosl! 

Anmincia-se a reclamação da 
matriz, em grupos, para facilitar 
o serviço e, com o tempo mais 
que necessário, e o que faz o pro- 
prietário? Deixá correr o praso e 
nos últimos dias acode então a 
examinar a matriz, e como todos- 
se deixaram dominar da mesma 
indolência", acontece que a agglo- 
meração 6 enorme e tal a confu- 
são pela avidez de todos preten- 
derem ser servidos, que dá cu» 

resultado o serviço não ser feito 
com a regularidade necessária. 

Pedic-se novo praso porque 
a maior parte dos proprietário» 
não poderão] examinar a matriz 
estamos certos de que, se confia- 
dos nessa prorogação todos se re- 
servarem para os -últimos dias,, 
não chegará ainda a prorogação; 
e será necessário sollicitar nova 
delonga. E o que acontece com o 
primeiro grupo acontecerá com os 
outros. 

Ora isto assim não pôde seiv 
E preciso que o proprietário 

se convença que deve aproveitar 
o praso, nào sa reservar para o 
ultimo dia, mesmo por conveniên- 
cia dos seas inícn-sses, puis pode- 

melhor resolver ao duvidas 
que se oíferecerem, terá mais tem- 
po par» orgauisar as reclamações, 
e lho forrai erigidos quaesquer 

documentos, p- le, sem favor, sa- 
tisfazer á exigonrfa e cumprirá, 
áiem dhsso, um dever, como é o 
de, com a sua indolência, não es- 
torvar a regularidade ds um ser- 
viço publico impcrtanlissimo. 

Proseguiremos. 

J?r'olo.-sjxoi" interino 

Eui nomeado interinamente 
professor da escola desta villa o 
nosso amigo, sur. Manoel José da 
Gosta-, 

Possuidor de uma robusta 
iníelligencia e reconhecida apti- 
dão para o ensino, do que já tem 
dado exhuberantes provas, de es- 
perar é que se desempenho hon- 
radamente do cargo era que foi 
investido, cora b m aproveitamen- 
to para os aluamos. 

Felicitamol-o sinceramente. 

-A.íilia,i»it>att>a eles joosos o 
xne<li<la.?s 

Começou o dia I.0 o praso pa 
ra o aíilamento de pesos e medi- 
das, rdeste concelho. 

G praso termina no dia 30 
do mez de junho proximo sendo 
a lettra C a decretada para os al- 
ludidos afílamentos como consta 
do respectivo edita). 

Nlatrijaos precliae» 

Foi superiormente attendido 
o pedido não só da Camara Muni- 
cipal deate concelho como dos de- 
mais concelhos do districto, pro- 
rogando até 31 de maio proximo 
o praso para exame e reclamação 
das novas matrizes, 

O fcex-oeií-o partido 
medico 

Não lhes sae das guellasitoca- 
no ainda atrancado. 

Pois, já era tempo de o eu- 
gulirem, principalmente desde 
que viram cair por terra todo es- 
se montão de villaaias e torpezas 
de que se serviram para obstar á 
satisfação da mais importante ne- 
ces idade do povo ciaste conce- 
lho. 

Consultem, consultem os ha- 
bitantes dessas íVeguozias do con- 
celbo, por onde o distincto facul- 
tativo provido no terceiro partido 
tem prestado desveladameute oa 
seus serviços e verão como as mal- 
dições de todos recaem sobre oa 
exímios patriotas que pretenderam 
a todo o transe estorvar a crea- 
ção d'aquclle partido. 

Verão como todos elles, una. 
voce, exclamam: «ai! se não fossa 
o snr, Yictcriano, estávamos per- 
didos, durante» doença do snr.dr. 
Snuzid» 



/m rr-c 

Perdidos e comidos. 
Tractem peie de engulir, ain- 

da que devagarinho, a espinha, e 
lembrem-se de que o partido pro- 
gressista, seguindo sempre o ca- 
minho da honra e do interesse do 
concelho, não recua. 

Caminha sempre com firme- 
za e sabe pura onde vae. 

Tomem nota d'isto. 

Efi-ex-íiati-iíacloa 
  

Nada menos de cento e ses- 
senta repatriados do.Brazil segui- 
ram n'um d'e»tcs i! imos dias de 
Lisboa para as pivvincias do nor- 
te. 

Aviso aos que ainda ae illu- 
dem com a emigração para as 
terras de S nía Cruz. 

^.posentaçSLo 

Irritaram-se os jornaleiros do, 
Melgaço com a aposentação do 
digno professor d'e»ta vilia, snr. 
José Antonio Dqu.iugues Costa. 

Se lhes gerguntareu» a serio 
porque, nào o saberão dizer. 

E, cínitudo, sem sàlcrem o 
que dizem,- gritam que aquella 
Bpcsentsçuv repveKcnta mais um 
encargo pura o u unicipio! 

Ettcs diabcS sào estúpidos a 
tal j crio que ccr.lam com a es- 
tupjclez doe teus kilores. 

Elles que lh'o ngradeçam. 
Ftlf. nttea parte, e vi.-.to que 

fizeram um grandearanzel con- 
tra os- progressistas por sobre- 
canxgarem n fazenda municipal 
cem a annuidade de 1 OU$000 rs. 
ordenado do professor aposenta- 
do, vi mes tôii ti te dizer-íhes que. 
desconhecem j çi ocmpleto a le- 
gislação que regula o assumpto. 

Segundo essa íegísiação, que 
devií m ter consultado antes de 
escrever, pura cão escreverem as- 
neiras, os ordenados des professo- 
res, aposentados são pagos pela 
recebedoria, pelo fundo geral da 
instiucçào primaria, 

E, emboia este fundo seja 
constituído pelas quotas das dil- 
íerentes n unioipalidades.tacs quo- 
tas estào fixadas em quantia certa 
e determinada, de modo que a 
aposentação de qualquer profes- 
sor, como a creaçào de qualquer 
escola, em nada h íiue no quanti- 
tativo com que cada concelho tem 
de contribuir para o fundo geral. 

E assim, a câmara municipal 
d'este concelho tanto ha de pagar 
depois da aposentação do protes- 
sor da villa, como pagava untes. 

Isto é incoutestavel. 
Mettam pois a viola no sacco 

e deixem-se de burlar os seus lei- 
tores, impingindo-lhes neceda- 
dts. 

logar na ermida de Eiró, uma fes- 
tividade a Nossa Senhora de Na- 
zareth, promovida por alguns pa- 
trícios nossos, vindos do Pará. 

I>oeiites 

Aguardou por alguns dias o 
leito, devido a ter sido acommet- 
tido da ir.Jluenza, o nosso valkso 

'-tsnigo snr. dr. Antonio Joaquim 
Durâes, muito digno administra- 
dor e conservador do registro 
predial, n'este conceltio. 

# 
Também tem estado doente 

o filhinho do snr. dr. Manoel Fer- 
nandes Pinto, iutelligeutò delega- 
do do Procurador Régio, «'esta 
comarca. 

.Consfa-nos já estarem me- 
lhores com o que sinceramente 
nos congratulamos. 

JFcistiviclttclo 

Brevemente deverá ter lo- 

<^vie lógica! C^ae l)tii-- 
loefci! 

Arrastados por um facciosis- 
mo revoltante e nojento, os jor- 
naleiros 'de Melgaço, pondo e:n 
confronto a aposentação do pro- 
fessor desta villa cora a negação 
de augmento de ordenado aos om- 
pregad-s administrativos d'este 
concelho, lamenta que se negasse 
esse augmento, a que chama in- 
significançial 

Ora, o augmento de ordena- 
do que os regeaeradonss, d'cste 
concelho quizeráoí dar aos em- 
pregudõs ndmiaistrutiyos e que 
chegaram a conseguir fazer aucto- 
tisar pela c.mmissão dislrictal 
era o seguiu te: 

2 oíficiaes do dili- 
gencias da aiministra- 
çào......  60^000 

Um amanuense da 
da administração  20â000 

2 officiaes de dili- 
gencias da câmara.... 50$000 

2 amanuenses da 
camara   40^000 

Total 1701-000 
Ora na verdi de, esta quantia 

de 1?0|5000 rei comparada com o 
cr danado de 160 $000 reis do pro- 
fessei- jpcsentndo é uma insigni- 
ficancial 

Aquilio ó que são uns génios\ 
E já que estamos cour as 

mão na massa, diremos que os re- 
generadores quizeram qiimosear o 
cofre municipal não só com a re- 
ferida quantia de 17u$000 reis, 
mas também com a quantia de 
1209)000 reis, ordenado de um 
segundo amanuense da adminis- 
tração, que chegaram a requerer 
para um afilhado depois de este 
ter perdido as esperanças na apo- 
sentação do secretario, que tam- 
bém tentaram. 

Ao todo 290^000 reis que eiles 
quizeram sacar do munieipio, sem 
proveito algum para esíe. 

E sào es.es figurões que 
vem classificar de escandalosos 
actos de boa admiui tração o de 
reconhecida moralidade! 

Que burlões! 

Niez cie BXai-ia. 

Começou no domingo na 
egreja matriz d'esta villa o piedo- 
so exercício do mea de Maria. 

IVova esti*acla. 

O conselho superior d'obra8 
publicas tratou na sua ultima ses- 
são do projecto de um lanço de 
estrada entro esta villa e Portelia 
do Alvito. 

írbrorogavAo cUíís còrtes 

Cousta-nos que a prorogaçào 
das côi tes será até 8 de junho. 

. laálaenza 

Grassa com grande intensi- 
dade n'eote concelho .a influenza, 
não nos constando, por emqiiunto, 
que tenha feito victimas. 

"O klacicLo «Datíiolico,, 

Devia de apparecer no dia 1, 
em Lisboa, esta nova revista il- 
lustrada, biographiea, bibliogra- 
phica, noticiosa e litterariu, diri- 

gida pelos sn.ies padre Vacondeus, 
Pereira Pinto Balsemão e José 
Ramos. 

O «Mundo Oatholiôo» é uma 
publicação mensal, dedicada ao 
clero portuguez. 

Desejamos-lhe longos annos 
de vida. 

xlos rey.mos paroclios 
DE 

MELGAÇO 

Veado-o a typographia 

d"0 Alto Minho em Mònsâo. 

Horas cie soliclAo 

Por falta de espaço não po- 
demos publicar hoje esta secção, 
do que pedimos desculpa ao nosso 
colla borador. 

 CARTEIRA  

Vimos n'esta villa, na sema- 
na passada, o sr. Manoel Joaquim 
Gonçalves Ribeiro, da Valliuha, 
de Monsão, 

* 
—Foram a Lapella (Monsão) 

d'oade já regressaram os sa.ws Jo- 
sé Maria d'Aecenção e Souza, iu- 
telligente escrivão da fazenda, e 
Gaetano José Mosqueira d'Almei- 
da, muito digno recebedor d'este 
concelho, 

* 
— Vindos doParáenconfcraii!- 

so n'eata villa o snr. Camillo d'A- 
moruu, de Paços, e em S. Paio o 
snr. Manoel Alves. 

—— Foi a Monsao, na semana 
passada, o acreditado commerci- 
ante d'està vilia, sr, Antonio Joa- 
quim Esteves, 

,v: 

—— Falleceu ha dias, na sua 
casa da Cella, de (jouaso, deste 
concelho, victima da tuberculose, 
o snr. Felismino Rodrigues Bar- 
reiro, irmão do nosso amigo o sr. 
Manoel Rodrigues Barreiro, que 
reside no Pará. 

Os nossos pozames. 

—No domingo esteve entre 
nós o snr. João da Cunha Moraes, 
de Monsão, arrematante dos im- 
postos camararioB n%stô concelho. 

OOMMUMCADO 

Snr, Redactor 

Os abaixo assignados, paès 
dos aluamos que frequentam a 
escola cíficial de Pademe, tendo 
lido no numero 281 dft «Jornal 
de Melgaço» uma loc"na qual é 
calumuiado o dignissimò profes- 
sor da mesma escola snr. Antonio 
Xavier Ribeiro de Figueiredo e 
Castro, de ter dado faltas e não 
cumprir com os seus deveres es- 
colares, vem perauíé este jornal 
protestar energicamente contra a 
referida loca], por nào ser verda- 
deira, e ao mesmo tempo declarar 
que o mesmo professor é recto no 
cumprimento de seus deveres, não 
tendo praticado as faltas que lhe 
são accusadas. Pelos bastos co- 
nhecimentos ou habilitações lit- 
terarias que possue, polo magni- 
fico methodo cPousino que adopta 

e pelo bom modo como tracta as 
creanças, é elle digno de todo o 
elogio; e se estivesse ao alcance 
do povo de Paderne seria elle o 
não outro o seu professor eííecti- 
vo. 

Pedimos pois a V. a 
publicação d'tí8te docu- 
mento para todos os ef- 
feitos legues. 

Diogo Manoel de Souza 
Araujo; José Joaquim Pereiro 
Caldas; José Manoel Maixeiro; a 
rogo de Aima Rosa Esteves, An- 
tonio Rodrigues; a rogo de Maria 
Laiza Vil ias, Antonio Fernandes; 
Manoel Antonio Carvalho; a rogo 
de Joaquina Rosa Godesseira, Ma- 
noel Antonio Carvalho Júnior;Ma- 
noel Joaquim Alves Soares; Jaào 
Manoel Rodrigues; José Bernar- 
dino Dias; Manoel José Gonçal- 
ves; José Joaquim Domingues Ca- 
sal; Manoel Antonio. Domingues; 
a rogo de Antonio José Marques, 
José Joaquim Veites; a rogo de 
Manoel Ignacio Domingues, Do- 
mingos José Gonçalves; Manoel 
José Gonçalves; Manoel Antonio 
Domingues; a rogo do Aurora 
Clara Ribeiro, Luiz Domingues; a 
rogo de Bento José Gomes, Ma- 
noel Ribeiro; Victorino José da 
Rosa; José Joaquim de Abreu; a 
rogo de Manoel Alberto Fernan- 
des, José Autoaio Rodrigues Mo- 
raes; a rogo de José Joaquim For 
nandes, João Luiz d'AImeida; a 
rogo de Marianna Alves, Augusto 
Rodrigues de Moraes; a rogo da 
Oiiadido Alberto Alves, Albano 
Rodrigues da Moraes; Bento Gon- 
çalves; a rogo de Clementina Gon- 
çalves, Francisco Antonio Rodri- 
gues de Moraes; a rogo de iMano- 
el Rodrigues, Hyppoiito Freire; 
José Caetano Gomes de Souza; 
Firmino Augusto Carpinteiro. 
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ANNUNG10S 

Carreira para 

Melgaço 

Martinho Rodrigues 
Gil, participa a todos os se- 
us amigos e fréguézes não 
só d'este concelho como 
do de Melgaço que tendo 
adquirido desde o dia 14 
do corrente mez a proprie- 
dade da carreira que de 
manhã tem sido feita pára 
Melgaço, mais conhecida 
por Carro do Dios, conti- 
nua a expioral-a sendo o 
horário o que até agora tem 
vigorado, e exceptuando os 
dias 7 e 20 de cada mez. 

Moasão, 20 d'abril de 
1890. 

Martinho Rodrigues Gil 

Arrematação 

No dia 7 do proxirão mez de 
maio, por 11 horas da manha, á 
porta do tribunal judicial (Festa 
comarca, serão arrematados por 
qualquer quantia os baas seguin- 
tes: 

Casa de morada e respecti- 
vos rocios; Leira da Travessa de 
Cima, produz centeio; Loira do 
Caminho, produz pão; e Loira do 
Arredor, produz ccuteio. 

Todos sitos no logar da Can- 
dosa, de Fiães, penhorados pela 
Fazenda para pagamento de reis 
133:774 a Anna Luiza da Motta, 
do dito logar e fréguezia. 

Sào citados os interessados 
desconhecidos para os fins lagaes. 

Verifiquei 
O juiz de direito, 

Mendes d'Alcantara 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

Arrematação 

No dia 14 do proximo mez 
de maio por 11 horas da manha á 
porta do tribunal judicial d'esta 
comarca hão de ser vendidos em 
hasta pública pelo maior lanço 
que for offerecido acima da ava- 
liação os bens seguintes; 

Nona de dezoito par- 
tes Ja casa de morada 
e rocios em reis; 2:669 

Unia de dezoito par- 
tes da leira de Figueiró 
do em rek; 1:333 

Uma de dezoito par- 
tes da leira das Garras- 
queiras era reis; 2:444 

Uma do dezoito par- 
tes da leira das Corre- 
doiras; uma do desoito 
partes da propriedade 
dos Alvariuhos (a do 
nascente) cm reis; 5:000 

E finalmente uma de 
nove partes da proprie- 
dade doa Alvariuhos (a 
do poente) eia reis; Íl|õ5õ. 

Todos estes prédios sào si- 
tuados na fregueziá d'Alvaredo e 
pertencentes ao auzepte Manoel 
Alves, n® inventario a que sa 
procedeu por obito de Marin Al- 
ves, do lugar do Pinheiro, da dita 
fregueziá e vão á praça por deli- 
beração do conselho de família 
por ser prejudicial ao mesmo au- 
zante a conservação doa ditos bens, 

Sào citados os ,credores in- 
certosi 

Melgaço, 22 d'abril de 18D9 
Verifiquei 

O juiz de direito, 
Mendes dAlcantara, 

O escrivão substituto, 
Aurelio Augusto Vaz. 

  —     1 

Ara-ematação 

No dia 2.1 do proximo mez 
de maio por 11 horas da manhã 
á porta do tribunal judicial ha da 
ser arrematado em hasta publica 
por quem maior lanço oíferecer 
acima da avaliação por flmetade 
do prédio deuomiuado «Campo da 
Fonte ou Oliveira», de pão e vi- 
nho, sito extra muros d'esta villa 
no valor de 303^000 reis, cujo 
prédio pertence ao auzente Mano- 
el Carlos de Souza, e vae á praça 
por deliberação do conselho da ía- 
miiia no inventario de-Dona Je- 
rouyma Rosa Gonçalves, morado- 
ra que foi n esta villa. 

Melgaço, 28 d'abril de 1899, 
Verifiquei 

O juiz de direito. 
Mendes dAlcantara. 

O escrivão substituto, 
Aurelio Augusto Vaz. 

Aoísí pai-oelio» 

Fedií-o á typogmpljid 

d'"'Õ Jdllto jWuiIjo,, 
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C | PROPRIETÁRIO Teste estabelecimento chama a attenção de 
N ; todos os seus amigos e freguezes para o enorme soètimento de 

^SlíÉ fazendas e modas que acaba de receber próprias da presente 
Ifefcj estação. E, attendondo ás vantaj osas condições em-que acaba 

de realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reducção de 

preços, taes como; 

Picotilhos de vários gostos, a 500 reis o 
metro. 

Sortido completo de casimiras, nacio- 
naes e estrangeiras, pretas e de côr, desde 
1*000 até 3^000 reis o metro, o que ha de 
melhor. 

Córtes de calça, gostos lindíssimos, mui 
to baratos. 

Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que eram de 
700 reis a 620 reis, o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de diferentes 
gostos, que-eram de 600 reis, vendem-se a 
500 reis o metro. Outras ditas, que eram do 
5U0, a 400 reis o meiro. 

Magníficos cortes de vestidos para se- 
nhora e creança, de pura lã, muito baratos. 

"Planeias para camisa de homem, gostos 
variadíssimos, que eram de 240 a 190 reis o 
metro. 

Echarpes de malha (pura íã) a 650 reis. 
Cachenês de merino e lá. a 800 reis. 

Camisas feitas, para homem, a 340, 400. 
500 reis e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280 300, 400 reis 
e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro para rosto. 
Meias de lã e algodão, para homem, senhora 
e creança. Guardanapos a 30 reis. 

Chapéus para homem. 
Espartilhos para collete de senhora, a 50 

1 reis a dúzia. 
Guardasóes. Colleies para senhora, a OaO 

reis. 
Toucas para creança, de vários gostos c 

feitios, 200, 240 e 320 reis. Lã em .fio e de côr, 
própria para meias. 

Magníficos serviços para chá, e louça 
de diversas qualidades; especialidade em cau- 
dieiros de iretal e porcollana, progrios para 
mesa de salla; jarras de por cala na, gostos 
lindíssimos; brinquedos p ,ra creança, em 
porcellana e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de gravatas, que eram 
de 240 a 160 reis e mais preços. 

Molduras douradas; p pel, tintas e mui- 
tos outros objectos para escriptolo. 

Lenços grandes para mulher, a_70 reis. 
Merinos "pretos e armares, a aOJ, 600 

reis e mais preços. 
Pan no* enfestado para lençoes, e final- 

mente, muitos outros artigos, tanto em fazen- 
das como em mercearia, que é impossível en- 
numerar ; 

Calçado para inverno, para homem, se- 
nhora e creança, com grande reducção de 
preços. 
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Um saldo cie riscados que eram de 6'0 a 40 reis! Cutins de varots gostos, que eram 
de 80 a 30 reis. Uma cousa extraordinária. 

Maehinas de ccstura da acreditada companhia «Singer» a prestações ou a prompto 
pagamento. Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 

Encarrega-se de seguroc, contra incêndios, da Companhia «AGommercial», de que 
é único correspondente n'e3ta villa. 

•D 

Encarrega-ae também de todos os serviços fúnebres pelos preços maA 

 I 

comn ocl js e 

convidativos, assim como fornecimento de caixões de madeira, chumbo e zin^í, armação da 
camara ardente, cera para os sahimentos, ornamentação d'egrejafl, xlesde o mais simples ao 
mais luxuoso. 

ESTABELECIMENTO COiiEBClAL 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
um variadíssimo sortido de generos, de mercearia, ferro, ferragens 
panellas de ferro e muitos outros artigos em miudezas, próprios pa- 
ra sapateiros, e tamanqueiros bem assim grande variedade em sola 
e cabedaes de todos as qualidades por preços sem competência. 

O dono d'este estabelecimento é único agente do alquilla- 
dor RODRIGO, e encafrega-se de todos os despachos de . mercado- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, como também para qual 
quer localidade do Brazil. 
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VENDER MUITO E GANHAR POUCO É O 

SYSTEM A ADOPTADO . | 

.NA 

LOJH N0ÍÍ DO ESTEVES 

E 

cscriptvrío rua 0)r. ^Llvares cla Çuerra~3\lonsãú 

Esta Empresa, aimuncía aos meigacenses vque sa en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

| paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e commodos. 

Contraia funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Ekirpi-eza ITimei^aiãa— 

MONÁO. 

■3 mi 3 O/ — 
£ •_ 

C r*! 

VÇ A 

V' CÍFÈ iELGSCfflSE 
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PROPRIETÁRIO d'esta acreditada casa, 
previne os seus freguezes e o publico em 

geral que de hoje para o futuro se encarrega do 
qualquer ençommeuda e satisfaz promptamente quaes 
queres pedidos, taes como, champagnes, vinhos finos 
e de meza da Real Companhia Vinícola do Norte de 
Portugal, licores, oognaes, nnizidas, refrigerantes 
Estácio, sodas, cervejas Bavieca e Pilsener, em fim, 
todas as variedades de bebidas alcoólicas e refrege- 
rantes. 

Todos os pedidos devem sor dirigidos ao pro- 
prietário. 

JOSE' CANDIDO LOPES—ílElfliÇO 

[Descontos para vender) 

Segundo anuo do publicação publioa-se as quintas feiras 

PREÇOS BE ASSIGNATURAS 

Continente, aono 1:200 rs. 
> > semestre.... 600 » 

Brazil auno 3:250 » 

Colonia »   2:250 » 

AlfflOSECOMMLlGiOS 

ma mm: 

• m • n m 9 * • * ' •» .* * 9 O * ' A « f- Jf- t-^ -5- -f -f* -?* ^ 

Linhi^ 30 rs. 
Repetições     .20 rs. 

Annuncios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d'O Alio 
I Minho—Monsào. Imprimem-se fa- 
' cturas, memoranduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 
jornaes semanaes ou bi-semanaa 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

CariÕes de visita, brancos des- 
300 a 600 reis, de luto desde 600 
a IftOOO reis. 

A administração do Molgacenae en- 
carrega-se dc qualquer encomenda 


